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Atividades de Língua Portuguesa

1. Leia o texto a seguir, retirado do Jornal JOCA,
da sessão em que os leitores podem fazer perguntas.

CANAL ABERTO

Pergunta: Minha mãe fica o tempo todo reclamando que
eu não saio do videogame, mas eu digo para ela que
não tenho vontade de fazer outras coisas. Podem me
ajudar?

(Victor T., 10 anos)

Resposta: Oi, Victor, jogar videogame é uma
atividade prazerosa mesmo, mas ela pode se tornar
meio viciante. Quando só ele dá prazer, é importante
ficar atento, porque passou do ponto. Qualquer
atividade que passa a ser a única fonte de
satisfação será um problema. Para mudar isso, você
terá que se esforçar para fazer outras coisas e, aos
poucos, resgatar o prazer com outras atividades. É
muito importante diversificar: games, atividades



físicas, leituras, convívio social, brincadeiras e
momentos de não fazer nada. Nosso cérebro, às vezes,
precisa de uma ajuda para entender que nem sempre o
que ele mais pede é o melhor para nós.

(Natércia M. Tiba Machado - psicóloga clínica,

psicoterapeuta de casal e família.)

Fonte: CANAL Aberto, edição 158. Jornal Joca, 2020.
Disponível em: <https://www.jornaljoca.com.br/>.
Acesso em: 25 out. 2020.

Responda às questões:

1)A psicóloga começa a resposta dizendo que jogar
vídeo game é uma atividade prazerosa. Ao longo
do texto, ela mantém essa visão positiva sobre
os games? Explique.

2)Quais são as alternativas que a psicóloga dá
para o menino?



3)Ao final, que conclusão ela faz sobre o tema?


